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O presente trabalho se insere no contexto do ensino de Ciências por meio das metodologias ativas, 
especialmente, o ensino híbrido, em que a interação, o ritmo individual e a colaboração são ações 
que podem contribuir com a melhoria do processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, em 
consonância com a perspectiva do sujeito que aprende, defendemos que o processo ensino-
aprendizagem é complexo e se desenvolve na confluência das relações interpessoais, da ambiência, 
da produção coletiva do conhecimento escolar e da interdependente tríade ciências, tecnologia e 
sociedade. Ao elaborar a presente investigação, nosso intuito foi descrever e analisar as situações de 
aprendizagem em que os estudantes participaram e que desenvolveram interpretações sobre o 
conceito de pressão a partir da realização de experimentos investigativos. Neste caso, o grupo de 
estudantes se voluntariou para participar de uma ação pedagógica inspirada nos princípios do ensino 
híbrido. Para isto, utilizamos o espaço-tempo de uma instituição escolar que trabalha com 
metodologias ativas em seu cotidiano pedagógico. Desenvolvemos esta pesquisa com estudantes de 
todos os anos do ensino fundamental II e utilizamos como estratégia pedagógica a rotação de 
estações. Os resultados indicaram que os estudantes, ao subjetivarem as situações de aprendizagem 
desenvolvidas no espaço-tempo destinado às metodologias ativas, exercitaram a autonomia de 
pensamento, a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação para a (re)elaboração 
individual e coletiva do conceito de pressão, a abertura ao diálogo e a convivência com a diversidade 
no contexto da sala de aula. 
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The present work is part of the teaching of science through active methodologies, especially hybrid 
teaching, in which interaction, individual rhythm and collaboration are actions that can contribute to 
the improvement of the teaching-learning process. In this sense, in line with the perspective of the 
subject who learns, we defend that the teaching-learning process is complex and develops at the 
confluence of interpersonal relations, ambience, collective production of school knowledge and the 
interdependent triad sciences, technology and society. In designing the present research, our intention 
was to describe and analyze the learning situations in which the students participated and that 
developed interpretations on the concept of pressure from conducting research experiments. In this 
case, the group of students volunteered to participate in a pedagogical action inspired by the 
principles of hybrid teaching. For this, we use the space-time of a school institution that works with 
active methodologies in its daily pedagogical. We developed this research with students of all years 
of elementary school II and used as a pedagogical strategy the rotation of stations. The results 
indicated that the students exercised autonomy of thought, the use of Information and 
Communication Technologies for the individual and collective (re) elaboration of the concept of 
pressure, subjecting the learning situations developed in the space-time destined to the active 
methodologies. , openness to dialogue and coexistence with diversity in the context of the classroom. 
 
Keywords: Science teaching; hybrid teaching; experimentation; active methodologies; Information 
and Communication Technologies; concepts; pressure. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A sociedade contemporânea está identificada com a necessidade de mudança constante, tal 
qual destaca a ideia da existência de uma sociedade líquida (BAUMAN, 2001). Sendo assim, espera-
se que as escolas assumam metodologias inovadoras em sua prática pedagógica e disponibilizem 
recursos didáticos e tecnológicos de última geração para serem utilizados por cada estudante de 
acordo com o exercício de sua autonomia, tomada de decisões e pensamento crítico. Entretanto, esse 
modelo aparentemente ideal, nem sempre está disponível ao estudante. Pelo contrário, torna-se 
recorrente, no meio educacional, a redução do processo educativo ao exercício da memória, ao 
controle das necessidades fisiológicas e à assunção de uma prática repetitiva e descolada da realidade 
vivenciada pelos estudantes. 
A modernidade líquida (BAUMAN, 2001) expressa uma mudança radical em relação à escola 
chamada de tradicional. O professor, caso assuma uma postura dialética em suas aulas,  pode auxiliar 
no desenvolvimento de estratégias que favoreçam ao estudante construir suas ideias e criar seus 
próprios caminhos na construção do conhecimento escolar. Segundo Freire (1996), quando o 
professor desempenha um trabalho autêntico e de competência, os estudantes podem se constituir 
como autônomos e ter uma transição entre a curiosidade ingênua, o senso comum, para a curiosidade 
epistemológica, relacionada ao aprender, de maneira ativa e repleta de significados.  
De acordo com Pozo e Crespo (2009), “se a ciência transmite um saber verdadeiro, avaliado 
pelas autoridades acadêmicas, o professor é seu porta-voz e sua função é apresentar aos alunos os 
produtos do conhecimento científico da forma mais rigorosa e compreensível possível” (p. 250). 
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Nesse contexto de transmissão e assimilação de conteúdos, em muitas ocasiões, o estudante se torna 
passivo em seu próprio processo de aprendizagem, sendo mero receptor do conhecimento 
demonstrado, ao longo das aulas, pelo docente. Assim como afirmam Pozo e Crespo (2009), o que 
define a atividade profissional de muitos docentes é explicar ciências para seus estudantes e, em 
contrapartida, cabe aos estudantes copiar e repetir. Neste caso, nas aulas, há excesso de práticas 
expositivas realizadas pelo docente e assistidas pelos discentes, a quem nem sempre é possível se 
pronunciar durante as prédicas de seus mestres. Seguindo esse roteiro pedagógico hierarquizado e 
descolado da vivência dos estudantes, as avaliações se constituem como meras devoluções ao mestre 
sobre o que ele ensinou, isto é, uma reprodução e transmissão de conteúdos previamente 
estabelecidos, sem participação ativa do estudante. 
Sabemos que, atualmente, “torna-se necessário em sala de aula a superação de uma visão 
tradicional onde o aluno é um indivíduo que só aprende na escola e não sabe nada a respeito do que 
se vai ensinar” (VICENTIN; SANTOS, 2015, p. 6). Para tanto, faz-se oportuno considerar que o 
conhecimento prévio do estudante deve ser entendido como integrante do seu processo de 
aprendizagem e desenvolvimento humano, isto porque, o estudante deve assumir o protagonismo e 
ser ativo no processo de construção de conhecimento (MORTIMER, 2000; BACICH; MORAN, 
2018; BACICH; NETO; TREVISANI, 2015; POZO; CRESPO, 2009). 
Diante disso, lembramos que vivemos dias em que os avanços relacionados às Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) se multiplicam sem limites e que os estudantes costumam ter 
acesso a diversas informações em seu cotidiano. Lembramos também que as metodologias ativas 
fazem parte de uma perspectiva teórico-metodológica em que o estudante se constitui como 
protagonista de sua própria aprendizagem (BACICH; MORAN, 2018). Neste caso, como no 
exercício do ensino híbrido se utiliza de metodologias ativas e das tecnologias, defendemos que o 
estudante assuma o protagonismo em seu próprio processo de aprendizagem. De acordo com Bacich, 
Neto e Trevisani (2015, p. 131), por híbrido, “devemos entender a interação criativa entre virtual e 
físico”. 
Nesse sentido, encontramos nos princípios do ensino híbrido uma possibilidade de melhoria 
na qualidade da prática pedagógica desenvolvida no contexto do Ensino de Ciências, pois pode 
favorecer a ocorrência de uma interação dinâmica e autotransformadora entre variadas possibilidades 
de aprendizado em que os estudantes fazem uso no processo de construção do conhecimento em 
situações de aprendizagem individuais e coletivas. Como cada ser humano pode aprender de distintas 
maneiras, no contexto da relação docente-discente, a prática pedagógica inspirada nos princípios do 
ensino híbrido pode favorecer o desenvolvimento de situações coletivas e individuais de 
aprendizagem e desenvolvimento humano (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015). 
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Na prática pedagógica inspirada nos princípios do ensino híbrido, interdependentemente da 
subjetividade social e individual, pode acontecer uma interação dinâmica entre diferentes situações 
com potencial de favorecer a aprendizagem. Por exemplo, o desenvolvimento de ações pedagógicas 
inspiradas na perspectiva dos estudos online e offline, em que os estudantes podem se desenvolver 
em uma ambiência coletivamente produzida para este fim, de acordo com sua história de vida e seu 
ritmo. Dessa maneira, além das possibilidades de interação social, ao subjetivar as situações de 
aprendizagem, o estudante pode acessar e aprender com o uso de tecnologias e fora do ambiente 
escolar tradicional (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015). Sendo assim, a assunção dessa maneira 
de se promover a aprendizagem no contexto escolar pode ser subjetivada pelo estudante em sua ação 
de aprender, mas, ao mesmo tempo, de maneira interdependente e recursiva, pode ser subjetivada 
pelo docente, corroborando com seu processo de aprendizagem e qualificação profissional. Isto 
porque, conforme afirma Freire (1996), o docente ensina aprendendo e aprende ensinando. 
Com base nesses princípios teóricos, neste trabalho, escolhemos desenvolver situações de 
aprendizagem junto a estudantes do ensino fundamental, para trabalharmos o conceito de pressão, a 
partir dos princípios do ensino híbrido e do modelo de rotação de estações. 
Segundo os princípios da estratégia pedagógica de rotação por estações, os estudantes se 
organizam em pequenos grupos. Cada grupo realiza uma tarefa dentre outras tarefas direcionadas 
pelo professor, de acordo com o tema da aula e as proposições disponibilizadas online, (BACICH; 
NETO; TREVISANI, 2015). Nesta situação, o planejamento deste tipo de atividade não se faz de 
maneira hierárquica e sequencial, pois as tarefas realizadas pelos grupos de certo modo, 
independentes. Isto porque, cada grupo começa a atividade por uma estação diferente do outro, o que 
se alinha com o que González Rey e Mitjáns Martínez (2017) afirmam sobre o sujeito que aprende, 
dizendo que a emergência do sujeito que aprende pressupõe a possibilidade de espaços que 
contribuam para sua maneira diferenciada e idiossincrática para reflexões próprias com o que 
aprende, que seria um ambiente favorável e facilitador de segurança, curiosidade no processo ensino-
aprendizagem (GONZÁLEZ REY; MITJÁNS MARTÍNEZ, 2017). Isto é, os estudantes podem, se 
assim desejarem, agir com autonomia de pensamento, criatividade e reflexividade. 
Neste ambiente, a abertura ao diálogo se constitui como ação rica em possibilidade de 
aprendizagens e desenvolvimento humano, pois é um canal pelo qual se pode transitar a investigação 
do processo ensino-aprendizagem do contexto educativo (TACCA; GONZÁLEZ REY, 2008). 
Nossa chegada até a escola aconteceu por meio de um anúncio que encontramos em meios 
digitais que dizia ser aquela escola destaque no uso de metodologias ativas no contexto escolar. 
Assim, nos interessamos em participar deste contexto e descrever e analisar as situações de 
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aprendizagem em que os estudantes participaram e desenvolveram interpretações sobre o conceito 
de pressão. 
Após as primeiras conversas com a direção da instituição, com professores e pais, com os 
estudantes que se voluntariaram para participar e, depois de devidamente autorizados pelos pais, 
deram início aos preparativos e orientações para começarmos nossa pesquisa. A partir de então, 
buscamos um pouco mais a respeito do ensino híbrido, com o qual já trabalhávamos, e escolhemos 
trabalhar com o modelo de rotação, mais especificamente com rotação por estações, em que os 
estudantes agiriam na busca das soluções para as situações problemas levantadas pelo docente de 
maneira mais autônoma em relação ao acompanhamento direto do docente (BACICH; NETO; 
TREVISANI, 2015). Assim, os estudantes poderiam fazer uso de mais oportunidades para se 
desenvolverem e agirem de acordo com seus conhecimento prévios e exercício da colaboração de 
acordo com a estação pelas quais passariam. 
Com isso, nas estações produzidas coletivamente para essas situações de aprendizagem, 
estavam disponibilizados experimentos para serem realizados para que os estudantes se vissem e se 
assumissem como autores do seu conhecimento. Como já escrevemos anteriormente, o planejamento 
dessas ações foi inspirado nos princípios da subjetividade, da metodologia ativa e do acesso online. 
Para a escolha do conteúdo a ser explorado durante a situação de aprendizagem, buscamos na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), especialmente quando é destacada a necessidade de uma 
abordagem investigativa na experimentação e que o docente, em sua prática pedagógica, deve 
favorecer a criação coletiva de condições sociais para que o estudante seja ativo em seu processo de 
aprendizagem, no contexto da sala de aula (BRASIL, 2019). 
 
2 RELATO DA EXPERIÊNCIA 
2.1  OS PARTICIPANTES 
A escola em que a pesquisa foi realizada está localizada no estado do Goiás. A equipe escolar 
se voluntariou e desenvolvemos nossa pesquisa em um ambiente acolhedor. O espaço escolar é 
repleto de mesas e cadeiras equanimemente distribuídos em múltiplos espaços, como por exemplo, 
a grama. Nesse espaço-tempo, desenvolve-se um curso de acompanhamento pedagógico, do qual o 
estudante participa com o propósito de estudar um pouco a mais do que é ensinado em seu colégio. 
Para participar das atividades pedagógicas da instituição, os estudantes usavam o período contrário 
ao que frequentavam a escola regular. A gestão da instituição educacional assinou um termo de 
consentimento livre e esclarecido para a realização da pesquisa. 
Os estudantes participantes da pesquisa eram vinte e três (23) e, estavam matriculados em 
turma regulares do 6º ano ao 9º ano do ensino fundamental. Os estudantes tinham de dez (10) anos a 
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quatorze (14) anos. Cinco (5) estudavam no 6º ano, oito (8) no 7º ano, quatro (4) no 8º ano e seis (6) 
no 9º ano. Eles foram divididos em seis (6) grupos e ficaram assim: cinco (5) grupos com quatro (4) 
estudantes e um (1) com três (3) estudantes. Todos os grupos formados eram constituídos por 
estudantes do 6º ano ao 9º, o que favoreceu a troca de experiências entre os membros de cada equipe. 
Antes do início de nossa pesquisa que se desenvolveu no mês de abril de 2019, os estudantes 
estavam participando de uma palestra com o diretor da instituição sobre valores pessoais e respeito 
com os colegas. A proposição foi feita para ajudar os estudantes a pensarem sobre novas 
possibilidades de se estudar Ciências em que os estudantes seriam protagonistas e para apresentarem 
a proposta que ocorreria naquele dia. 
Assim, nossa atividade pedagógica teve como objetivo apresentar o conceito pressão de 
acordo com uma visão das Ciências Naturais, assim, desenvolvemos, em parceria com os estudantes 
do ensino fundamental, o conceito pressão relacionado à pressão arterial, pressão atmosférica e 
pressão diferencial. Esperávamos valorizar os conhecimentos prévios de cada participante e exercitar 
o trabalho em grupo. 
As atividades realizadas foram distribuídas a partir de cinco estações: a) sala com tablets e 
vídeos; b) pedaços de madeira e pregos mais e menos espessos; c) aparelho para medição de pressão 
arterial e barômetro; d) seringa e copos de água; e) canudos e copos de água; f) foto de um homem 
caminhando em uma cama de pregos. O último momento foi o de discussão com todos os grupos e 
apresentação oral de suas percepções e experiências – g) roda de conversa. 
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Elaborado pelos autores. 
 
Na primeira estação – sala com tablets e vídeos – os estudantes deveriam pegar um dos tablets 
disponíveis no local, assistir aos vídeos animados que estavam armazenados em uma pasta específica 
da memória do aparelho e depois responder a uma questão individual sobre o que haviam acabado 
de assistir. Eles escreveram e enviaram suas respostas online, acessando um ambiente virtual de 
aprendizagem disponibilizado no site da instituição. Os materiais utilizados nesta fase foram tablets, 
uma folha em que podiam anotar o que entendessem como importante a partir dos vídeos sobre o 
tema e ponto de acesso ao ambiente virtual de aprendizagem da instituição. 
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Na segunda estação – pedaços de madeira e pregos finos e grossos – os estudantes deveriam 
bater pregos de diferentes espessuras em uma pedaço de madeira, cada um na sua vez. Após, 
deveriam discutir em grupo sobre qual tipo de prego eles consideram mais fácil para pregar e, 
apresentar uma conclusão oral sobre aprendizagens expressas ao longo da experimentação. Durante 
todo o tempo, um docente ficou responsável por esta estação – sua principal tarefa era orientar os 
estudantes acerca de como deveriam utilizar, com segurança, os materiais disponíveis e, ao final da 
experimentação, ouvir os relatos conclusivos dos estudantes, pois, neste caso, os estudantes 
utilizariam um pedaço de madeira e diversos pregos (uns mais espessos que outros), verificando qual 
tipo de prego apresentaria maior ou menor resistência para perfurar a madeira. 
Na terceira estação – aparelho para medição de pressão arterial e barômetro – os estudantes 
se organizaram para aferir a pressão arterial uns dos outros e a pressão do ar. Após as aferições, 
deveriam discutir a respeito das suas diferenças em relação à pressão. Um monitor de Ciências esteve 
presente durante todo o tempo, nesta estação, orientando sobre o processo para conseguirem medir. 
Na quarta estação – seringa e copos de água – os estudantes receberam a orientação para 
brincarem com uma seringa, água e com seus próprios dedos e anotarem ou desenharem o que haviam 
visto. Aqui, as brincadeiras aconteceriam de acordo com a criatividade dos grupo, mas deveriam 
brincar com a água dentro da seringa, com os dedos e perceber o que acontecia relacionado à pressão. 
Ao final, deveriam desenhar ou escrever sobre o que aconteceu. 
Na quinta estação – canudos e copos de água – eles receberam a orientação para sugarem a 
água com um canudo, depois com um canudo dentro e outro fora da água. A pergunta motivadora 
foi: por que vocês não conseguiram sugar a água na segunda situação? Eles discutiram e cada grupo 
chegou a uma conclusão, cada um na sua vez. 
Na sexta estação – foto de um homem caminhando em uma cama de pregos – eles tiveram 
que discutir sobre essa situação e defenderem se era verdade ou mentira. Foi um momento de muitas 
discussões em todos os grupos. 
Na sétima estação, fizemos uma roda de conversa, que foi gravada em áudio, e discutimos 
sobre o que os estudantes haviam desenhado ou anotado em suas folhas, a respeito do que viram nos 
experimentos e fomos construindo o conceito. Eles tiveram espaço para contribuir e contar suas 
experiências. 
Cada estação teve uma relevância para que cada estudante pudesse (re)elaborar o conceito de 
pressão, ora em uma ação individual, ora em uma ação coletiva. A variedade de recursos utilizados, 
como os vídeos e trabalhos individuais e colaborativos que usamos, favoreceu o processo de 
subjetivação das situações de aprendizagem vivenciadas por cada estudante, pois cada pessoa 
aprende de uma maneira, no seu ritmo (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A atividade foi realizada em duas (2) horas e se desenvolveu assim: os grupos começaram em 
estações diferentes e cada estudante recebeu uma folha branca em que podia anotar ou desenhar algo 
referente à experiência da qual havia participado. O tempo de duração de cada estação foi de vinte 
(20) minutos e os grupos receberam as orientações sobre o que deviam fazer em cada uma delas. 
Tivemos cuidados com a segurança na hora da experimentação e, também, a respeito de como seria 
feito o descarte do material utilizado. 
Para acompanhar os estudantes na realização das situações de aprendizagem, havia dois 
professores da própria instituição, além de um dos autores deste trabalho. Os docentes estavam 
disponíveis para auxiliar e orientar os estudantes quando estes precisavam. O trabalho se desenvolveu 
de maneira lúdica e os momentos de diálogos foram privilegiados. 
Cada estação teve a duração de trinta (30) minutos e os estudantes poderiam participar das 
atividades, registrar, fazer suas colocações. Em alguns momentos, existiram dinâmicas 
conversacionais que, de acordo com Mitjáns Martínez e González Rey (2017), são como 
alavancadoras para a produção e a expressão de sentidos e, ao mesmo tempo, favorecedoras da 
assunção de posturas diferentes diante das mais variadas situações, reconstruindo-se de maneira 
recursiva a partir do processo de subjetivação das ações apresentadas. Sendo assim, todos tiveram a 
oportunidade de contribuir para a construção de conceitos. 
Os estudantes disseram ter aprendido durante os experimentos e que foi muito importante 
para eles colocarem “a mão na massa”. Um dos grupos disse que foi importante aprender assim 
porque eles puderam aprender com seus colegas e mostrar o que já sabiam. De acordo com estas 
situações, o sujeito que aprende teve espaço para se desenvolver em meio à construção do 
conhecimento científico. Outro grupo de estudantes explicou que gostou de bater os pregos porque 
nunca havia feito isso e viram que podem construir materiais para eles e que podem aprender juntos 
porque uns já sabem mais e outros menos. Notemos que o ensino híbrido pode se constituir como um 
importante processo metodológico, pois pode favorecer, em um processo dialógico e recursivo, para 
que o estudante assuma uma postura de protagonista em seu conhecimento. Um dos grupos disse que 
a experiência do canudo não deu certo e que não entendeu o que acontecia e, neste momento, outros 
estudantes explicaram. O trabalho colaborativo e o protagonismo dos estudantes foi presente neste 
espaço-tempo quando puderam ensinar e aprender com os outros colegas. 
Os resultados indicaram que os estudantes, ao subjetivarem as situações de aprendizagem 
desenvolvidas no espaço-tempo destinado às metodologias ativas, exercitaram a autonomia de 
pensamento, a utilização das TIC para a (re)elaboração do conceito de pressão, a abertura ao diálogo 
e a convivência com a diversidade no contexto da sala de aula. 
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Cada participante - social e individualmente - produziu e expressou sentidos subjetivos a 
partir das situações de aprendizagens desenvolvidas em cada estação que, apesar de serem as 
mesmas, abria espaço para posicionamento próprio e tomadas de decisão, pois a produção de sentidos 
é subversiva (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017), não seguindo uma lógica 
preestabelecida. 
Nessa direção, este espaço para a valorização das diferenças entre os estudantes se faz 
fundamental para o sujeito que aprende, já que poderá se desenvolver de acordo com suas reflexões 
e competências referentes àquele momento. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nosso objetivo foi descrever e analisar os espaços de aprendizagem em que os estudantes 
participaram e desenvolveram interpretações sobre o conceito de pressão. Para tanto, escolhemos 
trabalhar com o ensino híbrido, metodologias ativas e tecnologia. Nessa situação, nossa escolha foi 
por uma metodologia do processo ensino-aprendizagem em que o estudante pudesse assumir uma 
postura ativa, de pessoa autônoma e pudesse organizar seu pensamento a partir dos experimentos e 
discussões em função deles. 
A análise da utilização dos princípios do ensino híbrido, em especial o modelo de rotação por 
estações, nos possibilitou compreender que os estudantes têm infinidades de possibilidades em sala 
de aula e que podemos trabalhar com atividades online e offline em um mesmo contexto educacional, 
favorecendo a criação de uma ambiência em que o exercício da curiosidade, a abertura ao diálogo e 
o protagonismo do estudante constituam a subjetividade social da sala de aula. O desenvolvimento e 
análise da situação de aprendizagem possibilitou que a ação conjunta de construção do conhecimento 
escolar se constituísse como um espaço-tempo lúdico, de valorização do conhecimento prévio de 
cada participante e prenhe de possibilidades para a criação de novas zonas de sentidos. 
Portanto, a utilização pelo professor dos princípios do ensino de Ciências por ensino híbrido 
pode ser considerada uma inovação didática, já que os estudantes podem ter acesso a fases empíricas 
e científicas das quais tiveram acesso até aquele momento, mas também podem aprender em um 
grupo do qual fazem parte outros estudantes com outras histórias de vida. A partir da utilização dos 
princípios desta metodologia no contexto da sala de aula, o estudante pode, segundo seu processo de 
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